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			Prefácio

			Tratando-se de um conto de ficção científica e viagem no tempo majoritariamente inspirado em O guia do mochileiro das galáxias, de Douglas Adams, De Volta para o Futuro e Doctor Who, o protagonista William Hoffmann encontra um misterioso livro que, de alguma maneira, é capaz de narrar sua própria vida e futuros acontecimentos, levando a uma série de imprevistos e mais para frente formando uma vasta gama de paradoxos da melhor e mais cômica forma. Por influência do próprio livro, tudo começa a dar errado de diversas maneiras estúpidas. Com a ajuda de seu amigo John Smith, ambos têm o plano de, com o artifício da viagem no tempo – que fora descoberta de maneira também estúpida –, alterar seus passados e direcioná-los a um futuro que, ao que tudo indica, seria utópico e infalível. Mas nem tudo dá certo, ou nem tudo irá dar certo. É usando de um sarcasmo docilmente afiado para criticar a política e a religião atuais e mesclando-se com as vislumbrantes bizarrices da ficção científica que a trama se desenvolve, não perdendo o foco em, a cada página passada, provocar mais risadinhas de canto de boca e embolar mais ainda o nó que será amarrado nas cabeças daqueles que lerem esta inédita e extraordinária obra.

			Divirta-se!

		


		
			
Capítulo 1 
William Hoffmann


			Livros não são uma total perda de tempo, pensou William Hoffmann quando chegou na última página de um exemplar do lendário “O Guia do Mochileiro das Galáxias” de Douglas Adams, cedido por um amigo próximo. Sentiu-se devidamente orgulhoso pelo feito, visto que fora a primeira obra literária que ele não desistiu de continuar lendo na segunda ou terceira página.

			Sejamos sinceros, a leitura, apesar de maravilhosamente mágica, pode sim ser uma experiência maçante por vários fatores como: má escrita, desvio do assunto principal, detalhes demais (aos mais diretos), entre outras coisas. Já, no caso de William, ele considerava qualquer mínimo trecho do mísero livro que lia motivo para abrir uma discussão na internet, geralmente com o título “Por que livros são inúteis e por que eu odeio todos eles?!”.

			— Se algum idiota escreve um livro, ele precisou ler um outro de outro idiota que leu de outro idiota e por aí vai, não? – exclamou William, mais para si mesmo do que para um internauta que tentava mudar sua opinião. De fato, esse pensamento radical rodeava sua mente há pouco mais de duas décadas, mas por ventos do destino, William, numa bela tarde de quarta-feira, decidiu que pegaria um livro e tentaria mudar sua vergonhosa opinião sobre literatura.

			“Não foi tão ruim assim, na verdade. Digo, finalmente, não é?”, aliviou-se William após ler seu primeiro livro, pois, apesar de queimar sua língua com todos os seus ideais fervorosos sobre o porquê a literatura global deveria ser totalmente exterminada, expurgada e queimada, sentiu-se bem consigo mesmo por agora poder transpassar uma imagem mais culta de si mesmo e, também, por agora poder puxar algum assunto inteligente com alguma garota de sua faculdade.

			William atualmente cursava o terceiro período do curso superior em física em Cambridge. Estudar mecânica quântica em uma renomada faculdade foi realmente um grande feito para aquele que nunca encostou de fato em um livro de exatas.

			Ele acreditava que seu talento natural com números e percepção de espaço não era à toa: ele sonhava em um dia conseguir mudar o mundo com algum protótipo de máquina experimental que mexesse com um dos pilares da nossa realidade, o tempo.

			— A ideia funcionaria mais ou menos assim – começou William –, se nós, por algum acaso, tivéssemos controle de algum tipo de máquina do tempo, poderíamos juntar todas as informações dos maiores erros cometidos por nossa sociedade até então, mandar para o passado e esperar que a sociedade que a recebesse pudesse mudar o rumo da história e evitar os erros cometidos por essa futura sociedade alternativa remetente!

			— Will, qual é mesmo sua definição de “erros cometidos por nossa sociedade”? – perguntou seu amigo, John Smith, atraente rapaz de olhos claros com – quase – longos cabelos loiro-escuros. Possuindo aproximadamente 1,73 metros de altura, motivos não faltavam para William caçoá-lo por estar significativamente abaixo da média britânica de 1,77 metros.

			— Uh, eh... O uso de Crocs? – William nunca havia de fato parado pra pensar nos reais problemas da sociedade.

			— Céus, William! A mesma coisa de novo? Como é possível um rapaz de vinte e três anos se doer tanto por uma peça de roupa que só pessoas da terceira idade usam?! – John sempre se sentiu indignado com o potencial de William de levar a física a uma nova era sendo desperdiçado com problemas supérfluos, como Crocs ou escovas de dente elétricas. – Desde quando te conheci aqui na faculdade vejo você, logo você, com um QI maior que de Einstein, se preocupando com coisas assim!

			De fato, William queria mudar o mundo, pelo menos quando não dizia isso apenas para impressionar a garota que ele vinha admirando desde o início do semestre: Agatha Hall, também estudante de física na faculdade.

			Agatha, estudante de física aplicada e, talvez, não tão realmente bonita quanto William se queixava a John, logo chamou sua atenção por ser uma das únicas mulheres cursando física nuclear ali.

			O único maior e mais inconsequente problema era que Agatha namorava um cara, mais especificamente, Thomas Clifford.

			E, pra sorte de todos, esta história não é sobre ele.

			Por quê? Ora, de todos os parentes dos primatas mais desagradáveis do universo, Thomas conseguiria facilmente tomar o posto de segundo lugar – claro, ficando atrás apenas de pessoas que discutem por placa de prototipagem eletrônica de código aberto. Era o tipo de cara que, mesmo em seu leito de morte, faria questão de ressuscitar e dizer que seu caixão não está bem-posicionado para aparecer em alguma foto. Em termos matemáticos, Clifford tratava-se daquela incógnita chata e difícil de compreender que você não tentaria resolver sem antes bater a cabeça na parede ao menos oito vezes.

			— Aliás, você já terminou de ler o livro que lhe emprestei? – perguntou John, referindo-se a “O Guia do Mochileiro das Galáxias”, livro pelo qual ele sentia muito ciúme e não emprestava a qualquer um que fosse.

			— Sim, é mais interessante do que eu imaginei, na verdade. Você, porventura, teria mais algum no mesmo estilo para me emprestar?

			— Olha só! Pra quem odiava literatura, me pedir um livro é novidade – impressionou-se John. – Porém como estou de mudança, meus livros já não estão mais comigo – acrescentou.

			Na verdade, John não estava de mudança coisa alguma. Simplesmente se recusava a tentar emprestar mais algum livro para William, na esperança que ele não voltasse arremessado da janela de seu quarto como foram os últimos 15 anteriores.

			— Ah, tudo bem então, se você diz... – William, desconfiado, percebeu o olhar de insegurança de John ao dizer aquelas palavras. – Enfim, amanhã vou passar numa livraria e ver o que encontro.

			Essas palavras seriam totalmente controversas para o William do passado, visto que, antes, ao olhar para alguma livraria ou biblioteca se sentia igual a um jacobino ao ver uma cabeça girondina próxima à guilhotina durante a Revolução Francesa.

			— Bom, estou indo para casa. Amanhã lhe trago seu livro.

			— Tudo bem. Até mais. – John realmente esperava que seu livro não viesse com alguma página queimada ou rasgada com sinais de ódio de um descendente de alemães com aspirações extremamente contrárias às de um bibliófilo.

			Saiu da faculdade. Na volta para casa, um rodamoinho de pensamentos tomou conta de William: conseguiria ele mudar o mundo da forma que planejava? Mudar o mundo é e sempre foi um paradigma utópico dentre todas as gerações que pisaram neste planeta. Ainda mais para um fracassado genial como ele.

			Não entre em pânico!, pensou. Talvez Douglas Adams servisse de consolo nessas horas. A ideia de mudar o curso da humanidade apenas com conceitos da física era, de fato, muito ambiciosa. “Isso era bem mais acessível antigamente, na época de Newton ou de Einstein”, refletiu William. “Atualmente, os cientistas e físicos fazem isso todos os di…”, foi bruscamente interrompido de sua linha de raciocínio quando notou que quase fora atropelado por um carro que andava com pressa enquanto caminhava no meio da rua.

			“Ora bolas!” William não falou isso de fato, mas para a preservação dos bons valores morais, é mais sábio registrar assim. 

			Hoffmann não culpou o motorista do carro, e sim, sua própria falta de atenção por ficar perdido em seus pensamentos em uma hora dessas. Chegando em casa, a primeira coisa que fez foi separar o livro emprestado por John para levá-lo de volta. Antes de colocar em sua bolsa, deu uma última folheada no condecorado Guia do Mochileiro. Notou que esse, como a maioria de outras obras que deixou mofando em sua prateleira, seguiam o mesmo padrão de leitura: todos foram escritos na primeira ou na terceira pessoa do singular. Se não estivesse enganado, representavam respectivamente o “Eu” e o “Ele” nas normas da língua. Na verdade, a chance de estar enganado era exorbitante, visto que ele não havia prestado atenção em nenhuma aula de gramática que tivera. Mas após uma rápida pesquisa na internet, vangloriou-se de seu acerto – ainda que de gramática básica do ensino primário. Do que se tratam livros em segunda pessoa, então?, pensou ele. Não que realmente o interessasse, mas essa dúvida perambulou por sua mente por exatos 3,1415 segundos antes de mudar seu raciocínio para algo que parcialmente o interessava: decidir qual sabor de pizza jantaria no dia.

			Após ingerir uma deliciosa pizza de sabe-se-lá-o-que (a mesma pela qual a ingestão é considerada crime em pelo menos 78 realidades diferentes e que também fora ingerida antes de morrerem célebres figuras da história como: Napoleão Bonaparte, George Washington, John Kennedy e Freddie Mercury por conter ketchup em sua composição), William deitou-se para descansar.

			Na manhã seguinte, numa fria quinta-feira de 10 de dezembro, como de costume, William acordou atrasado para seu dia letivo. Penteou seus 615 fios de cabelo por centímetro quadrado, apanhou seus óculos cuja armação era mais quadrada que um tesseract de uma impossível – para nós, seres tridimensionais – quarta dimensão, colocou seus sapatos cujo polimento e limpeza transcendiam no espaço-tempo e saiu de casa.

			No caminho da faculdade, passou na livraria mais próxima de sua residência, a que, curiosamente, possuía o mesmo sobrenome de William. “Livrarias Hoffmann”, em grandes letras garrafais, caixa alta, negrito, itálico e em uma fonte vermelho-vivo que se assemelhava à Comic Sans.
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